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quo tol'nam irnligorivol parto elos pl'incipios immodiatos cligoriveis 
da herva. A alimcmta,:ão com herva ü depois mais economica, porque 
as dospezas para tl'a11sformal-a om fono, as de tl'ansporto o ele con­
sorva,:ão tornam-no mais caro elo quo a horva cmTospondento. 

Não S<) isso; mas o uso (lo feno, quando contom hastes duras o 
coriacoas podo sor causa do picadas na mucosa lmceal, na pharingo 
o no osophago, quo dctonninando discontinuidado abrom a entrada 
nos microorganismos, tornando-se causa do infcc,:fíos damnosas. 

Da enunciação thoorica porém, vindo ú oxecw;ão pratica, é claro 
quo for<Josamontc o agricultol' devo empregar tambom fonagens 
soccas; por isso ollo dovorú cuidar do seu gado cousumir a maxima 
quantidade possivol do fonagons no estado verde o uma minima om 
fo1·ma elo feno, pelas raz<l0S hygiouico-oconomicas que apontúmos. 

Nunca sod demasiada a propaganda om favor dos hon'aos, ospo­
cialmonto autumno-vorninos o primaveris o a silogom das forragens 
frescas, sobretlltlo quando o fim zootechnico seja o leito, o o uso das 
mesclas do forragens soecas com verdes, condi,,:ão essencial esta, na 
passagem da alimonta,;ão sccca ú verde ou vico-vel'sa. 

:;\Ias, voltemos ús ra,;õos. 

(,1 co11â1tir no JJJ'o.ri11w n1n11t1·n). 

Dr. Celeste Gobbato. 

Laboratorio de Resistencia dos Materiaes 

N"o mmHlo inteiro causam cada voz maior admira,:ão os grandes 
trabalhos do engenharia em consequoncia do dosonvolvimonto con­
tinuam<\l\tc levado .'t sciencia qno estuda a estabilidade das con­
st1·uc,;ões. ~las não somente esta tom sido a causa do üws progrossos, 
sinão tamlwm um constant.o aJ><n·foi,:oarnonto dos processos indns­
triao~ para a obtün<:ão dos matoriaes e bom assim o conhecimento 
oxacto destes para saber-so aüí 011de com elles so podo contar. 

Com offoito, as <'.Onstruc,;õos de alvenaria üesenvolvoram-se ex­
traordinal'iamento no socnlo JH'c>:ximo findo. ,\s pontes, com a desco­
hel'ta das caos hydraulicas polo allno do 1820, rocohoram 110Yo incre­
mento na conquista do ,,ãos ntó então consillol'ados impossivois para 
esse gonero de co11strne,:õos, ao mesmo tempo quo foram adoptados 
arcos muito mais abatidos, (ponte do Chcstel', na Inglaterra, vi'io do 
Gl m, <~onstruida om 18:J.1). O ülll\H'ügo relativamente l'üconto elo ci­
mento armado permittin a oxccw;ão do pontos ainda mais a1Tojadas, 
quo se fazom tam bom 11otar por uma oxtraonlinal'ia ologancia (Yia­
duto do Tnufon, na St1issa vão central de 7\lm, construido em mos --·· 
ponte do Hisorgimonto, na Ttalía, Yão unico de 100m, construida em 
1 n 12 e~). • 

.As g1·a11dos rop1·osas d'agua, barrando {is Y<'zos ,·alies inteiros o 
c1·oando vm·dadei1·os lagos artit'iciaos para ahastecimonto de aguas, 
iniga,:ão, a1·maz,mamonto do l'ol'<:a otc., aka11(:a11do ús vozüs alturas 
consid<!l'a ,·eis (roprnsa do Fnr<•ns on Goufl're <l'Enfer, na Fral\<:a, com 
uma altura maxima de ;i(\m, armazo11a11do 1.GOO.OOOm\ construida em 
18(i(i • represa de <~_uake1· l\ridge do ?\ow Croton Aquednct, nos 
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EOATEA 13 

Estados Unidos, com uma altura rnaxima do 63m, armazenando ....... 
22.715.000m:J, ('1), construida om Hl07 - reprosa de Urft, na Alloma­
nha, com uma altura maxima do 58m, armazenando 54.516.000m3, con­
struida om Hl04); o cimento ármado nas construcc;µes civis; as es­
guias chaminés modernas o muitos outros trabalhos vêm ainda con­
firmar o quanto so tom progredido na sciencia da construcção. 

As pontos do madeira marcaram época na segunda metade do 
soculo XVIII (ponte escorada de Schaffüouse, na Suissa, vão de 
M)m, construida om 1757 - ponto pendura.da (hiingwerkbriicken) do 
Wettingen, na Suissa, vão do 1Hhn, construida om 1777). Posterior­
mente os americanos, croando novos typos (bowstring - Brown -
Long -- Howe, otc.) vieram ainda mais ampliar o emprego deste 
material (Cascado Bridge, nos Estados Unidos, vão de 84m, construida 
em 1849 o que é uma ponte do treliça em arco). Dos typos ameri­
canos aquelle que mais se tem espalhado é o Howo, treliça recta, 
com o qual se pode attingi1· até 75m de vão. O uso das pontes :do 
madeira, porém, tende a diminuir pela concurroncia que lhe fazem as 
do ferro, continuando comtudo o seu emprego nos lagares onclo olla 
é encontrada á mão e onde o feno teria que supportar fortes des­
posas de freto; ou quando so necessita grande rapidez na execução 
do trabalho ou ainda quando se trata de pontos provisorias. 

São porém, e pi'incipalmente, as construcções metallicas que maior 
proveito tiraram do que digo no inicio do presente artigo. Em fins 
do seculo XVIII appareceram as primeiras pontos motallicas com o 
emprego do for1·0 funllido (ponto de Coalbroockdalo, na Inglaterra, 
vão de 30m, construida em 1779 - ponte do Carroussel, na Fran­
<;a, vão de -18111, constmida em 1839). :i\Ias foi posto1'iormento com o 
soculo XIX, e pelo emprego do ferro laminado que as construcções 
metallicas attingiram um grande desenvolvimento, dando-nos as gi­
gantescas ossaturas metallicas taes como a ponte Britrinnia na In­
glaterra, typo tubular, vão de 140m, construida em 1850 - a ponte 
suspensa de Brooklyn, nos Estados Unidos, vão do 486111, construida 
em 1873 - a ponte de Firth o[ Forth, na Escossia, typo cantilover, 
vão de f>21 m, construida em 1890 - a ponte em arco elo Alexandre 
III, na Frarn;a, vão de l08m., construida em 1900 e notavel pelo sou 
grande snr/)(lissc111cnl (flecha de 6,25m) - a torro Eifel na França, 
com aoom dealtura, construida em 1900 - as monumontaos garcs, etc. 

O conhecimento perfeito dos materiaes de construcção nos é dado 
submettendo-os ao oxamo physico e chimico e aos ensaios technolo­
gicos e nwcanicos. O primeiro nos dá boas indicações sobre a es­
tl'Uctura do material, sua homogenoidado, falhas, bom fabrico etc ... 
O exame chimico, dando-nos a composi<;ão dos materiaes e das sub­
stancias extranhas que eventualmente contenham, nos esclarecerá 
sobro algumas de suas propriedades e sobre o modo por que se com­
p01·tarão em p1·esença de outros corpos ou dos agentes ,ltmospho­
ricos. O exame teclmologico nos indicará suas principaes proprieda­
des industriaes pela verificação da fragilidade, tenacidade, dureza, 
malleahilidade, fusibilidade, soldabilidade, fondibilidade, etc.; o conhe­
cimento destas propriedades nos dará immediatamente indicações so­
h1·0 a maneit·a do tralrnlhar os materiaes e sobre o ()'enoro do esfor-:-:, 

<;o~ que pode!'ão suppol'tar nas construcções. Vem finalmente o cm-
?ª10 mecanico que (i do dominio da resistencia dos materiaos o cuja 
1111portancia farão resaltai· as linhas abaixo . 

. Os matol'iaes que entJ·am em uma construcção - metaes -- ma­
den·as --- agglomerados hydraulicos -- pedras naturaes o arti[iciaes, 
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etc. acham-se ahi sujeitos a diversos generos _de esfor<)OS, _os de_ eon1-
pressão, distensão, flexão, cisalhamento e torsao que a res1stoncrn 110s 
ensina a detel'minar. E' o conhecimento destes esfor<;os que nos in­
dica immodiatamente as dimensões que dove~nos_ dar ás differentes 
partes da construcção de modo a ficarem satisfeitas estas duas con­
dições: segurança e economia. Para satisfazer a primeira devemos 
dar a cada parte da construcção dimensões taes que os esforços uni­
tar!os que olla supporta estejam de accordo com a natureza do rna­
tel'lal empregado; satisfaz-se a segunda empregando a menor quan­
tidade possível de material som prejuízo da primeira condição. Para 
attingir, porém, este closicleratu.n ó· necessario o conhecimento das 
constantes especificas dos materiaes, das quaes as principaos são: . 
O coefficionte de elasticidade o limite do elasticidade, a cal'ga do 
ruptura e a ca1·ga prntica de' segura,;a. O primeiro coefficient:e entra 

Machina universal de 100.000 kg. para provas de resistencia 

como e_lemonto em todos os calculos em que se estuda a deforma<;ão 
produz1_da nas construcc;õos devido ás cargas quo sobro ollas actuam 
o cm virtude d_a maior ou menor elasticidade do que são dotados 
todos os matm·iaos; as outras constantes são relativas á vorificacão 
da estabilidade destas mesmas construcções. E' para a determinação 
d_estas constantes que serve o laboratorio de resistoncia dos rnate­
riaes . 

. I~ara o Rio Grande do Sul, rico cm matoriaos de construcção, 
pr1!ic1palmen~o madeiras o pedras naturaos, a croac;ão dosto lahora­
t~n·10 vem p_o1s preencher uma lacuna quo dosdo muito so fazia sen­
ta·. l\fas nao somente para estes matoríaos sorvir:'t ello, senão tam­
bom para. os importados da Emopa, principalmente motaos o ci­
mentos, pois até o prosontc não se podia verificar si o matol'ial com­
prado no cstraiw:eiro satisfazia as condi<'.Õos co11tl'actuacs cm rolacão 

L,I )i ' )i 
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á resistencia. Além disto alguns materiacs, o cimento principalmente, 
podem deteriorar-se o entrando nos calculos com os coefficientes que 
as fabricas fornecem ao fazer a expedição do material, podem resul­
tar surprozas bem dosagrndaveis. 

As construcções de cimento armado, tão em voga actualmcnte e 
que entro nós começam a tomar corto desenvolvimento, devem ser 
baseadas sobro o conhecimento exacto dos coefficientes do cimento 
o do ferro e a falta do taes elementos obriga a adoptar, por pru­
doncia, dimensões sempre superiores áquellas que nos são dadas 
polo calculo, o que naturalmente vao cm prejuízo da economia pela 
maior quantidade de matel'ial empregado, facto este que se faz prin­
cipalmente sentir quando as obras são do certo vulto. Esta mesma 
observação podo-se applicar a outros materiaes principalmente quan­
do se trata de trabalhos não correntes. 

Podo-se bom aquilatar da imp01·tancia de um laboratorio de 1·e­
sistoncia dos matel'iaos quando se pensa que 110 extrangeiro as admi­
nistrações dos trabalhos publicos, do exercito, da armada, das estra­
das do ferro, as grandes fabricas, etc., ou mantêm laboratorios pro­
prios para o exame do todo o material recebido ou produzido, ou 
então fazem acompanh~11· por pessoal seu o fabrico do material on­
commondado e bom assim as provas do resistencia a que é submot­
tido depois do que somente, verificado que satisfaz as condições 
est:ibelecidas om contracto, ó acceito. 

O laboratorio do resistencia dos materiaos que a Escola de En­
genharia vao montar occupará um salão de 10m >< 20m, tendo outras 
dopondcncias annoxas. As machinas deste laboratorio já foram rece­
bidas o pcrmittirão a execução do qualquer oxperiencia referente ao 
assumpto. Foram fornecidas por uma das melhores casas allemãs, 
especialista no fabrico deste material. 

João ~erlini. 
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